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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Colégio Técnico Dr. Francisco Logatti, localizado na Avenida Brasil 782, Araraquara, solicitou em 04 de julho de 2.002 e através de seu Diretor Francisco Logatti Filho - o credenciamento desta Instituição para oferecer cursos de Educação a Distância, habilitação profissional de Técnico em Agrimensura área de Geomática, nos termos da Deliberação CEE nº 11/98.

Em agosto de 2.002 o expediente foi baixado em diligência para manifestação da Instituição com relação ao atendimento de algumas exigências estabelecidas na Deliberação CEE nº 11/98.

A informação da Assistência Técnica de 09 de setembro considerou formalmente cumprida a diligência e propôs a continuidade do processo com a designação de Comissão de Especialistas. 

A referida Comissão foi designada pela Portaria CEE/GP no 421/2002, publicada no DOE de 1o de novembro de 2002, para analisar o pedido e verificar as condições da Instituição. Ela manifestou-se em relatório, cuja íntegra encontra-se às fls 346 à 364 do processo, com o parecer de que o Projeto apresentado “não está em condições de ser autorizado”.

1.2 APRECIAÇÃO

A Comissão de Especialistas foi atendida pelo Diretor da Escola e pelo Coordenador do curso. Pode-se perceber um grande entusiasmo dos responsáveis com o desafio da implementação do EAD na área de Técnico em Agrimensura, bem como a longa experiência específica no ensino presencial na área de Agrimensura nos níveis técnico e superior. Outro aspecto positivo observado foi a existência de equipamento técnico adequado e que a Instituição possui boas instalações físicas, tanto em salas de aula como em laboratórios específicos. Também na área de informática foram encontrados equipamentos em número suficiente e de boa capacidade e qualidade (três laboratórios), com provedor próprio e Internet à disposição dos alunos.

Em que pesem tais condições e a seriedade de propósitos dos responsáveis pela presente solicitação, a Comissão de Especialistas apresentou algumas considerações: 

1. a validade de incluir uma disciplina de matemática que contemple algumas noções básicas aplicadas à topografia, principalmente.

2. Não há no projeto uma definição clara da parte prática do curso, tanto em metodologia quanto em carga horária, fato que dificulta seriamente uma avaliação concreta do alcance dos objetivos. Topografia é uma matéria que lida com equipamentos que dependem de manuseio, e não há como avaliar esse aprendizado sem uma prática muito bem dosada e obrigatória. Não há parâmetros para tal avaliação no projeto, embora se note uma preocupação nesse sentido.

3. Quanto ao material didático apresentado, embora bem elaborado, restringia-se a uma disciplina e não foi possível avaliar sua adequação à EAD. A Comissão foi informada que o material está em fase de preparação pelos respectivos professores, fato que prejudicou qualquer avaliação desse aspecto.

4. O corpo docente que vai trabalhar no Curso de Ensino a Distância é o mesmo do curso presencial, entretanto, não tiveram treinamento para EAD, uma vez que a Instituição não apresentou técnico ou professor de EAD para orientar ou treinar adequadamente seus professores. A escola pretende contratar.

5. Conseqüentemente, falta clareza na proposta de gerenciamento do EAD. Atenua saber que esse aspecto poderá ser aperfeiçoado durante o processo de implantação e funcionamento do curso. 

6. A falta de experiência da Escola nessa área deixou incompleta e falha a definição da metodologia de EAD. Esse aspecto precisa ser revisto e definido para que o curso não se torne simplesmente um curso de característica presencial, mas sem a obrigatoriedade da presença.

7. A Biblioteca da Escola está bem organizada e com recursos técnicos que permitem ao estudante o acesso a uma bibliografia atualizada, via Internet. A Comissão, entretanto, considera que a Instituição poderia melhorar o espaço físico, ampliando e atualizando o acervo, providências que certamente viriam em benefício de todo corpo discente.

Considerando a análise do conteúdo do Processo CEE no 351/2002, a ausência de um modelo definido e adequado à EAD, bem como as constatações decorrentes da visita ao Colégio Técnico Dr. Francisco Logatti/Araraquara, a Comissão chega à seguinte conclusão: “somos de Parecer que o Projeto apresentado não está em condições de ser autorizado, sugerindo entretanto, que pela natureza e seriedade da Instituição o CEE recomende um novo estudo do projeto em parceria com uma universidade ou grupo especializado em EAD afim de superar as falhas apontadas e retornar para apreciação, uma vez que a experiência da escola nessa área lhe dá realmente condições excepcionais de levar sua pretensão avante, desde que a Instituição reapresente um projeto diferenciado e definido para o Ensino a Distância, com material didático – pedagógico adequado, treinamento qualificado para o corpo docente e demais instrumentos que atendam às necessidades educacionais de aprendizagem a distância”.
2. CONCLUSÃO

2.1. À vista do exposto, indefere-se o pedido formulado pelo Colégio Técnico Dr. Francisco Logatti de Araraquara de credenciamento de Ensino a Distância, Habilitação Profissional de Técnico em Agrimensura, área de Geomática, nos termos da Deliberação CEE nº 11/98.

2.2. Encaminhe-se, cópia deste Parecer, à Instituição, à Diretoria de Ensino da Região de Araraquara e à Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 24 de junho de 2003

a) Cons. Hubert Alquéres 

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Manrtovani, Fábio Kalil Fares Saba, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marcos Antônio Monteiro, Mauro de Salles Aguiar, Olga de Sá, Volmer Áureo Pianca e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 30 de julho de 2003.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de julho de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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